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Introdução e avaliação do




Avaliou-se a operação do sistema de irrigação por sucção em condi-
ções de campo, no período de 15 de fevereiro a 27 de março de 1978 no Campo
Experimental de Bebedouro? pertencente ao Centro de Pesquisa Agropecuária dú
Trópico Semi-Ãrido (CPATSA/EMBRAPA), Petro1ina, PE.
Durante o período de avaliação do método de irrigação, analisou-se
a evaporação diária do Tanque Classe A, o consumo de água pelo cultivo d0
melão (Cucumis me10? L.) variedade Va1enciano Amarelo"a precipitação efeti-
va, e o potencial matricia1 de água no solo através de tensiômetros instala
dos ã mesma profundidade que as cápsulas porosas.
Para a instalação do sistema, abriram-se três sulcos de 8,0 m de
comprimento por 0~20 m de profundidade e 0,15 m de largura, espaçados de
1.0 m, onde foram instaladas 8 cápsulas porosas para cada sulco, conectadas
entre sí e ligadas ao tanque de abastecimento instalado em cada extremidadp
das linhas de sucção.
Os resultados mostraram que tecnicamente o sistema apresenta viab!
1idade de utilização no Trópico Semi-Ãrido, principalmente em areas onde o
recurso água é bastante limitado, e em áreas com problemas de sais.
1INTRODUÇÃO
A agricultura de sequeiro segue procedimento de produção, carentes
de uma orientação tecnológica que a faça avançar progressivamente, diminuindo
os riscos provenientes da ma distribuição de chuvas, das secas prolongadas e
das chuvas esporadicas de grande intensidade, que caracterizam a região Nor
destina.
O Centro de Pesquisa Agropecuaria do Trópico Semi-Árido CPATSA/
EMBRAPA -, em Petrolina (PE.), vem realizando uma serie de pesquis as dentro
do Programa de Sequeiro, tendentes a desenvolver novos metodos de captação e
a otimizar o aproveitamento da agua de chuva armazenada em reservatórios, a
fim de amenizar os problemas ocasionados pela seca (2). Dentre os estudos ora
em realização no CPATSA, esta se desenvolvendo e adapt&,do o metodo de irri
gaçao por sucção, uma alternativa atraves do qual possibilita-se a aplicação
de maneira racional e eficiente da agua de irrigação armazenada em açudes,
barreiros, et c,
Este metodo de irrigação permite obter níveis ótimos de umidade na
zona radicular das culturas devido a auto-regulação do sistema ser executado
pela própria planta.
Os primeiros estudos utilizando a metodologia proposta neste traba
lho, foram executados inicialmente no Hexico por Olguin (6 e 7). Dando conti
nuidade aos trabalhos sobre sucção, Santos (8), determinou o uso consuntivo
de trigo atraves do lisímetro de pesada e pelo metodo de sucção, verificando
que a correlação entre os valores diarios de consumo pelo metodo de sucção e
a evapotranspiração do trigo registrada no lisímetro, foi altamente signific~
tivo (r = 0,845), permitindo concluir que para as mesmas condições estudadas
de solo, clima e cultivo, o metodo de sucçao permite estimar os consumos dia
rios de forma similar ao lisímetro.
Posteriormente, Garcia (3) estudou o efeito da irrigação
sobre a potencialidade de rendimento do morango e suas respectivas
cias de uso de agua, concluindo que para um igual período de tempo,






2As pesquisas iniciais no CPATSA, trataram de identificar o tipo de
argila adequado a fabricação das cápsulas porosas. Dos resultados obtidos por
Silva e t al , (9), concluiu-se que a argila tipo Nova O'Ií.nd a resulta ser a
mais adequada para os trabalhos experimentais a serem desenvolvidos no Nordes
te.
No presente trabalho o objetivo principal, consistiu em avaliar a
operação do sistema de irrigação em condições de campo,'utilizando as cãps~
las porosas fabricadas com a matéria prima da região. Paralelamente obser
vou-se a variação do potencial matricial de água no solo, usando tensiômetros
instalados ã mesma profundidade que as cápsulas.
MATERIAIS E MÉTODOS
A avaliação do método de irrigação por sucçao foi executado no Cam
po Experimental de Bebedouro, do CPATSA/EMB~~A em Petrolina, PE.; de 15 de
fevereiro a 27 de março de 1978.
Magalhães (5), cita que o solo da area experimental é um oxisol
(latossolo 37 BB) profundo, amare10 avermelhado, com textura que varia de are
nosa na superfície a barro-argilo-arenosa a partir de 0,50 m , com presença de
mosqueado abaixo desta profundidade, apresentando transição clara e as vezes
abrupta entre os horizontes. Na Figura 1, se apresenta a curva de retençao
de umidade da camada 0-30 cm do solo da area experimental determinada por Ma
galhães et al~ (5)&
1 - Elementos básicos. Os elementos básicos que compoem o sistemade
sucção sao apresentados na Figura 2.
1.1. Na Figura 2, (P) é uma cápsula porosa de forma cônica, ôca
por dentro, fabricada com argila não expansível, com paredes de 0,6 em de es
pessura, com capacidade para 600 cc de água, e uma conduti~idade hidráulica
de 0,001 cm/hr. Estas contém 4 orifícios, sendo 2 superiores e 2 inferiores,
como mostra-se nas Figuras 2 e 5 para coneção da tubulação.
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51.2. A tubulação (T) é uma mangueira de plastico traqsparente
comdiâmetro de 3/8:; e O~3 em de espessuras e u~ (P) com o resevatório de
água (A).
1.3. O reservatório de abastecimento do sistema, consta de um
tambor de 200 litros s contendo uma boi a que tem por finalidade manter o nível
de agua constante. Vale s al.i en tar , que a al tur a de sucçã.o (6N) ~ corresponde a
diferença de nível entre a superfície livre da agua no reservatório e a altu
ra média das capsclas porosas.
2. Processo de fabricação das c::1psulas porosas. O procedimento se
guido para f abr i caç ao e tcs te das cápsulas porosas ~ foi o proposto por Santos
(8). Estas cápsulas de argila foram fabricadas no laboratório do CPATSAe na
Cerâmica do Cariri (CECASA).
Nas Ei gur as :: e 4 apre sen taar-se os moldes de gess o utilizados na coE:.
fecção das caps ul r.s porosas. ND Figura 5. most r anr-se as dimensões aproxi.ma
das das capsulas poro s as , seLeci.onadns para o es tudo de avaliação do método
de irrigaçao por su cç ao em condições de campo.
3. Princípios de operaçao do sistema de irrigação por su cç ao , O S1.S
tema nao requer de uma fonte motr í z convencional para aplicação da agua de ir
rigação. A distribuiçec da água é feita automaticamente, de forma contínua,
devido a diferença ce potencial de ngua entre a c;psula porosa do sistema e
o solo. Ã medida que a plante retira água do sol o , cria uma diferença de p~
tencial de agua entre o sol,o e a capsuln e desta. f orma a água flui da cãps~
Ia par a o solo ~ suprindo adequad anerrt.a as nc cess i.dades das plantas.
O fun ci.onament;o do sistema de S11CÇ3.0, bas ei a+se no conceito sobre p~
tencial e movimento de água no sol o , amplamente discutido por Baver (1), Kra
mer (4) e O~guin (6).
Quando P e T se enchem compLet amente com água e se conectam com A,
a água dentre da tubulação não flui para ~ n~8ervatõric devido a que os poros
cap í lares da capsu l a porosa não permitem a entrada de ar para o interior do
sistema. Isto significa que a tensão capilar dos poros retém a água contra a
ação da gravidade até uma certa diferença de nível (6N). Ao mesmo tempo ge-
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FIG. 4. Corte longi tudinal no molde
de gêsso utilizado na f abri
cação das cápsulas porosas.
FIG. 5 - Cápsula porosa testada
para diferentes mate
riais argilosos.
7. d . 1 d . d succ ao p roverri ent.e~corrente do grad1ente e potenc1a J eV1 o a _ do sistema
radícu l ar , Olguin (6) ,ci ta que <2 diferença cn trc o potencial de agua da cáp-
sula porosa e o da água retida 1"'810 solo decre sce até um certo valor" ocasi-
onado pelo umedecimento do referido solo. Ne s t.e caso. o gradiente de potenci:.
al é mínimo, o fluxo CPSS<1 praticamente e o sistema solo/cápsula. entra em
oquí Hbr+o . Entretanto, se junto a cápsula porosa (P). existem plantas cuj as
raízes absorvem água, o gradiente tende 3. i.nc remcnt ar+se e tem-se fluxo des-
de A. para a cápsula.
4, Instnlnçeo c condução do sistena dp sucç ao s -: As c.ápsulas poro-
sas foram i.n te rcone ct adas com mangueira de plástico transparente, utilizando
para unf+I as os orifícios que estas contém, como mostra-se nas Figuras 2 e 5.
As conexões do sistena cápsula/mangueira. foram coladas com araldite, com a
finalidade de ev i tar f'ugas de ap,ua, Os orifícios sup cr i or es se ut í l i zam para
facilitar a expulsÃ.o de ar- do sistema, quando se esta abastecendo na fase de
instalação~ e as entradas inferiores para intercomunicarem o fluxo de agua
por sucção qua~do o sisteme se encontra em funcionamento.
Para a instalação do sistema. abrirãtn-se três sulcos de 8,0 m
de comprimento por O,JO m de profundidade e 0,15 fi de largura. espaçados de
1.0 m, onde foram instaladas as cápsulas conect~das e.ntre si e ligadas ao
tanque de abastecimento coLo cado em cada ext remí.dadc das linhas de -sucç ao ,
Concluída esta etapa. o sistema foi abastecido com âgua, tendo-se !l preocup~
ção de f'echar 38 três extremidades (2 superiores (! 1 inferior) da tubulação
de plástico de cada uma das linhas, coLo cando+s o a outra extremidade em comu
nicação com o tanque de abas tecimento (Figura 2).
Cada bnt.e r í.a do ensaio consistiu de oito càp su Las por linha,
espaçadas de 1,0 IJ., com três repetições, sendo ut i l.i zada a cultura do melão
(Cucumis mel~. L.) s cultivar Valenciano Amarelo. O tanque de abas tccí.ment o
do sistema de - - foi Lns t a l ndo distância de 2,0r r r i gaç ao por sucç ao , él. uma m
da bateria de câpsalas. tendo (6N) de Os40 m.
5. Plantio. O plantio foi executado no dia 15 de fevereiro de
1978, usando 5 sementes por cápsula, e a uma profundidade de 1 a 2 cm (imedi
8atamente acima das unidades porosas). Posteriormente, 15 dias apos o plantio
foi feito o desbaste. de í xando+se apenas 2 plantas por cápsula.
6. Adubação. Vinte dias apos o pln.ntio, foi feita a adubação, a
di cí onando+se ferti lizantes ao tanque de abastecimento. na base de 10 g de
sulfato de <"-mônio)10 g de superfosfato triplo e 10 g de cloreto de potássio
para 15 litros de água.
7. Avaliação do sistema. Durante o período de avaliaç.ão do méto
do de í.rr í gaçjio por sucção analisou-se a evaporação diária do Tanque Classe
A. o consumo de água pelo cultivo. a pre cipi t açao efetiva e o po tenc i a l ma-
tricial da água no solo. Os tensiômetros foram instalados ã mesma profundid~
de que as cápsulas porosas o distando 2,0 em das paredes das mesmas, sendo em
número de 2 tensiônetros por r0petição.
RESULTADOS E DISCUSSÃO
As plantas de melão irrigadas por sucção foram capazes de sobrevi.
ver e atingir seu período de maior t ran sp i r açjio aos 35 dias depois da germi-
nação, utili7-ando a umidade proveniente das unidades porosas, a qual se apr~
sentou principalmente, em uma capa de 8 cm de espessura ao redor ele cada cáE.
sula9 decrescendo li medida que se afastava. Nesse mesmo volume, se concen~
trou praticamente 70% d.:l totalidade do sistema radiculúr do melão.
Ve.rificou-se que durante o período de estudo as cápsulas porosas
e as conexões, não ap re sent ar am prob l.emas de obstrução devido a resíduos de
-có l-a e adubação. embora a par t.e da tubulação que: permaneceu exposta ao sol,
junto a sarda do reservatório. tenha apresentado problemas de obstrução devi
do as algas que se desenvolveram nas mesmas.
Na Figura 69 se pode observar a tendência que segu~u o consumo


















































































tições dur ante o ciclo estudado. ass im como9 a evaporaçao '2 precipitação de-
terminadas diariamente, Em geral, obee rva+se que .'18 tendÊ:'ncias do consnmo
de água pelas plantas no si s terna de sucção s:.:íosemeLhant.es as de evaporaç ào ,
e que as chuvas ao reporem iígua no solo, influíram na diminuição dos consu -
mos de água. A curva de consumo par a a roé,lia das r epe ti çoe s foi mais cons t an
te durante o pcrío·1o ser: chuv as ,
AnaLí.s ando :-!. curva de potencial mat r í ci a I de â8ua no solo verifi-·
ca-se que este diminuiu quando ocorreu u:na ma~oY evap()raç~o9 mesmo ass~m nao
ultrapassando {J -'0,2 bar. Esta condição proporcior: ..r; um". série de
dificilmente obtidas de outros métodos de i rrigeç[ío; porque a ótima




volvimento da cultura. Embase ao anterior, se poc.e concluir que a ;:lgua do
so10 nunca poderia alcançar condições de saturação c nem déficit. Esta situa
ção só é possível conse gu.í r+se até um certo ponto. na i.r ra gaç ao por goteja-
mento e na irrigaçã.o sub+supe rf i ci al (6 e 7). Olp.;uin (7 o 8) afirma que é po~
sível manter o potencial matricial de agua no solo constante. apenas varian-
do a altura de sucção (~N)~ o que vem comprovar ainda mais a teoria exposta
anteriormente.
Da Figura 6, pode-se ressalter os seguintes aspectos: a) o consu-
me de âgué:'.pelo sistema segue a mesma tendência da curv a de evaporaçao da á-
gua do Tanque C'las se A~ b) o potencial matricial de águi'. no solo ao redor
do sistema cápsula/planta, apa'rerrt erten te scvue tendências inversas ã evapo ~
ção medida no tanque e, c) é! ocorrência de chuvas acarreta uma diminuição do
consumo de água pelo sÍ.3tema de irrigação por sucção, corroborando desta for
ma, com os resultados encontrados por 0lguin (6 e 7).
Na Fi.gura 79 se apresenta a cor rcl açjio en.tre consumo médio de á-
gua por cápsula e a média da evaporação cinria do tanque Classe A. A relação
entre variáveis obedeceu ã seguinte equação:
(r = 0,905**) (1)
- 3) _onde Y e o consumo de agua pe l a planta (em ; X e a evaporaçao do Tanque Clas
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A relação foi altamente significativa (r = 0,905), indicando des
ta mane í ra que houve UTTl maior consumo de :ígua quando se registraram altos va
lares de evaporação.
Os resultados apresentados nas 'Figuras C c "7, permitem indicar
outras apli caçocs do princípio de í rrigaçao ror suc cao no campo da pesquisa
agrícola" como: (i) determinações adequadas do consumo de ;tgua pelos culti'·
vos em casa de vcge t aç ao 9 apenas uti Li.z ando cápsulas porosas c prove tas gra-
duadas , C: (ii) ava li açao ce diferentes fórmulas de adub aç ao propo rcionadas
às plantas 2 não ao solo e os efeitos ocasionados sc~re os processos fisioló
gicos das mesmas.
Estudos sobre aspectos práticos do sistema de sucção, devem ser
desenvolvidos, principalmente no que se refere a forma geométrica das cápsu-
las porosas, sua intercomunicação e colagem, para facili.tar a instalação des
te tipo de experimentos levando-se em consieraç~o os aspectos econômicos re-
lacionados com os custos d2 fabricação e instalação.
Comparando-se os resultados obtidos por Olguin (6 e 7) 9 San tos
(8) e Garcia (3)? ve ri f i ca+s e que as informações elo teste de avaliação, obtl
das para as cond í çco s do trópico semi-árido. sobrc r) método de irrigação por
sucção permite a uti lização no sistema em condições de campo, principalmente
em regiões onde os recursos hídricos são bastantes limitados. Por outro Ia
do, considerando-se que este método proporciona condições otimas de umidade,
poder-se-ia utilizar em solos com problemas de sais,
CONCLUSÕES
1. A cultura do melão, durante seu ciclo vege t at í.vo , desenvolveu-se satisfa
toriamente, abastecida de água e nutrientes fornecidos pelo sistema de
sucç ao ,
2, O cultivo funcionou como auto-regulador do consumo de água pelo sistema
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de sucção.
3. O consumo de agua p~Ü0 cultivo seguiu 38 mesmas tendências que a evapor~
çno de âgUél do Tanque Classe ti, oiminuir:do a medida que decresceu o po-
tencial mntricial de igua no solo.
4. Tecni camente , o si.s terna apresenta viabilidade de utilização no Trópico
Semi+Ãr i.do , pr í nc í.p al.meute e1:1áreas onde c r ecur so água é bastante limi-
tado, e em áreas com problemas de sais.
5. Existe a p os s i.biLidade de se utilizar o método de sucç ao em casa d•.:.: ve
getaçao com fins de controle G,e iguél consumí da pelos cultivos de mane í-:
ra '!':âpida e si.npl.es ,
6. O uso consuntivo de algumas culturas pode ser cleter1:1ínado através do
sistem2. de sucçno.
7. Experimentos mars coru.Letos devem ser vpe squi s ados com a finalidade de
avaliar melhor 1'1 operação do sistema em escala oper ac iona l ,
14
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